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[bookmark: _Hlk520820567]ENCONTRO DOS SABERES DA NOME DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Data:									    Horário: 
Local de realização: 
Organização: 
Instituições parceiras: 

Público convidado: 

Apresentação
O Encontro dos Saberes (ESaber) é uma estratégia social e educativa difundida no ICMBio que estimula a participação nas várias etapas do Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade (Programa Monitora), tais como: motivação para monitorar, planejamento, coleta e análise de dados, interpretação coletiva de resultados e compartilhamento dos aprendizados. 
O monitoramento in situ da biodiversidade nas UCs é realizado com o arranjo de diversos parceiros intra e interinstitucionais, tais como os Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação (CNPCs) do ICMBio, a Coordenação Geral de Pesquisa e Monitoramento da Biodiversidade (CGPEQ), a Coordenação de Monitoramento da Biodiversidade (COMOB), as Gerências Regionais e os Núcleos de Gestão Integrada (NGIs) do ICMBio, o Jardim Botânico do Rio de Janeiro e organizações não governamentais (ONGs), bem como conta com a participação de comunitários, pesquisadores, voluntários e demais atores sociais que atuam no Programa, seja como monitores ou colaboradores eventuais nas atividades. 
O ESaber possibilita espaços de interação desses atores e de seus conhecimentos, o que produz informação qualificada para as tomadas de decisão sobre o uso e o manejo da biodiversidade, bem como constitui em uma estratégia para ampliar a gestão participativa da unidade de conservação (UC), democratizar a ciência, reconhecer e incorporar os saberes tradicionais locais.
COMPLEMENTAR COM INFORMAÇÕES GERAIS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO E MONITORAMENTO LOCAL 
O Encontro dos Saberes da Nome da Unidade de Conservação tem como objetivo geral reunir as comunidades locais e os colaboradores do monitoramento __________, de modo a compreender a realização dos protocolos _________________, dialogar e interpretar coletivamente os dados obtidos e seus resultados.


Objetivos específicos do encontro

· 
· 
· 
· 




Programação geral

A programação inclui xx dias de atividades, sendo detalhada nos quadros a seguir: 
· XX/XX – Encontrinho: diálogo interno entre colaboradores do monitoramento (monitores, equipe local da UC, pesquisadores e convidados), preparação e familiarização com os resultados e materiais informativos do ESaber; e
· XX/XX – ESaber Nome da UC, incluindo o público convidado em geral. 

Programação da reunião interna e preparatória (encontrinho)
	Dia
	Horários
	Atividade
	 Facilitadores

	XX/XX
	8:30 – 9:00
	Recepção, boas-vindas e apresentação dos participantes
	

	
	9:00 – 10:00
	Demonstração de como é feito o monitoramento
	

	
	10:00 – 10:40
	Troca de experiências: oportunidades e desafios no monitoramento
	

	
	10:40 – 11:00
	Intervalo
	

	
	11:00 – 12:00
	Palestra de interesse ou atividade prática ou de campo
	

	
	12:30 – 13:30
	Almoço
	

	
	13:30 – 14:00
	Roda de conversa: fluxos, papéis e funções aplicados ao monitoramento da biodiversidade no Programa Monitora
	

	
	14:00 – 15:30
	Troca de saberes: apresentação e conversa sobre os materiais informativos produzidos com os dados do monitoramento na UC
	

	
	15:30 – 15:50
	Intervalo
	

	
	15:50 – 17:00
	Alinhamento para o ESaber: repasse e ajustes da programação, definir nomes para apresentar protocolo e resultados 
	



Programação do Encontro dos Saberes
	Dia 
	Horários 
	Atividade 
	 Facilitadores 

	
	8:30 – 9:00 
	Recepção e dinâmica de abertura
	

	9/10/2024
	9:00 – 9:30
	Boas-vindas
	

	
	9:30 – 9:45
	Acordos de bem viver, objetivos e programação do evento
	

	
	9:45 – 10:15
	O que é o Programa Monitora
	

	
	10:15 – 10:30
	O que é o Encontro dos Saberes
	

	
	10:30 – 10:50
	Intervalo: Feira de Saberes e Sabores + exposição de fotos do território e/ou monitoramento
	

	
	10:50 – 12:00 
Roda de Conversa
	Relatos: histórico do território, modos de vida e relação com as atividades ou espécies monitoradas
	

	
	
	Histórico do monitoramento na UC
	

	
	12:00 – 13:30
	Almoço: Feira de Saberes e Sabores + exposição de fotos do território e/ou monitoramento
	 

	
	13:30 – 14:30
	Como é feito o monitoramento em campo e a análise dos dados
	

	
	14:30 – 16:00
	Apresentação e discussão dos resultados do monitoramento (materiais informativos)
	

	
	16:00 – 16:15
	Intervalo: Feira de Saberes e Sabores + exposição de fotos do território e/ou monitoramento
	 

	
	16:15 – 17:15
	Síntese das discussões e debate em plenária
	

	
	17:15 – 17:35
	Avaliação do encontro
	

	
	17:35 – 18:00
	Encaminhamentos e encerramento
	




Programação detalhada e metodologia de trabalho para o Encontro dos Saberes 

1. Recepção e dinâmica de abertura: cadastramento na entrada do evento com equipe local (crachá e lista de presença etc.) e dinâmica para integrar e apresentar as instituições e comunidades participantes.
2. Boas-vindas: fala oficial de abertura com as representações institucionais e comunitárias e/ou autoridades locais convidadas.
3. Acordos de bem viver, objetivos e programação do evento: apresentação de painéis impressos ou slides pelos moderadores/facilitadores do evento. 
4. O que é o Programa Monitora: apresentação do histórico, objetivos e estrutura do Programa Monitora com destaque para o subprograma, o componente e os alvos de monitoramento. 
5. O que é o Encontro dos Saberes: apresentação do histórico e objetivos e relato de experiências por meio de material audiovisual (vídeo institucional do ESaber). 
6. Intervalo.
7. Histórico do território, modos de vida e relação com as atividades ou espécies monitoradas: contação de história/causos e relato de lideranças comunitárias e monitores previamente selecionados por suas comunidades acerca de suas relações com a sociobiodiversidade local. Proposta de perguntas orientadoras para estimular as apresentações: 
a. Qual o seu nome e em qual comunidade mora? 
b. Desde quando você e sua família moram na região? 
c. Quais atividades realiza e como se relacionam com o ambiente/ecossistemas? 
d. Desde quando realiza as atividades? Tem outras pessoas da família que fazem o mesmo? 
e. Com quem e como você aprendeu a realizar essas atividades? 
f. Qual é o seu histórico/relação com a Unidade de Conservação?
g. O que espera para o futuro da atividade e/ou comunidade e/ou UC?
 
8. Histórico do monitoramento na UC: contação de história/causos e relato por monitores e equipe local do início do monitoramento e a importância da atividade para a UC, sociobiodiversidade e comunidade local. Proposta de perguntas orientadoras para estimular as apresentações: 
a. Quando começou o monitoramento na UC? E como foi isso? 
b. Qual a diferença do monitoramento do início para agora? (locais, pessoas etc.) 
c. Quais as dificuldades ao monitorar? Teve algum momento complicado? 
d. O monitoramento ajudou a enxergar a natureza ou o ecossistema de um modo diferente? Como? 
e. E de que forma o monitoramento contribui para a sua vida e/ou para a comunidade? 
f. O que poderia melhorar no monitoramento?

9. Almoço.
10. Como é feito o monitoramento e a análise dos dados: recordar e valorizar os nomes dos monitores participantes, explicar protocolos – como é feito o monitoramento (simulação do trabalho e demonstração de equipamentos de campo, mapas etc.), como os dados são coletados e anotados, planilhados, armazenados, analisados e interpretados. Participação de monitores, equipe da UC, CNPCs e/ou COMOB. Exposição dialogada com uso de painel contendo informações sobre os protocolos, além de fotos e equipamentos utilizados em campo. 

Algumas perguntas e roteiro para apresentar o fluxo desde a coleta até o ESaber: 
a. Como a informação obtida em campo “roda” por vários cantos do Brasil?  
b. Como essa informação, após rodar vários lugares, vira esse material (informativo)? 
c. Destacar o papel fundamental dos monitores na coleta, registro e envio dos dados.  
d. Apresentar o papel da equipe da UC em parceria com os monitores. 
e. Falar do desempenho da COMOB (verificação) e dos Centros de Pesquisa do ICMBio na sistematização, armazenamento e análise prévia dos dados. 
f. Indicar o ESaber como momento especial de apresentar, discutir e interpretar os dados e resultados coletivamente, incluindo as pessoas e instituições que cooperam no monitoramento e comunitários interessados no tema.

Perguntas para simulação – teatralização, contação e/ou exibição de materiais:  
a. Em que áreas e ambientes são realizados o monitoramento? 
b. Como vocês chegam lá? Quais materiais precisam levar e como funcionam? 
c. Em que época do ano precisam monitorar? Quantos dias de monitoramento em cada período? 
d. Como é feito o monitoramento? Lembrar: trabalho em campo, medições/contagem, preenchimento e envio dos dados etc.  

11. Apresentação e discussão dos resultados do monitoramento (materiais informativos): a atividade também pode ser realizada em vários formatos, como apresentação geral em plenária, em grupos de trabalho, metodologia do café mundial ou estandes – para mais exemplos, veja o anexo “Inspirações para fortalecer a participação social no ESaber” na página online do livro “Encontro dos Saberes: boas práticas para fortalecer diálogos”. Como sugestão, apresentamos os formatos de apresentação em plenária e estandes.
a. Plenária: monitores e pesquisadores protagonizam as apresentações com os principais resultados e análises dos dados. A atividade pode ser em plenária (apresentação para todos) por meio de painéis e/ou banners e/ou slides (se pertinente), com tempo previsto para apresentar e debater os resultados com o público. Importante a presença de relator para registro das discussões e interpretações coletivas.
b. Estandes: monitores e pesquisadores protagonizam as apresentações por meio de painéis e/ou banners com os principais resultados e análises dos dados. 
c. Os participantes serão divididos em grupos e, em rodízio, serão convidados para participar das apresentações em estações de trabalho com temas correlatos (sugestão de 30 minutos ou mais para cada grupo/estande, a depender de ajustes na programação e volume das informações). Essas apresentações acontecem de forma concomitante e os participantes circulam pelas estações de trabalho para conhecer, aprofundar e discutir as informações.
d. Cada estação de trabalho deve contar com a presença de uma pessoa para apresentar e outra para registrar as discussões e interpretações coletivas dos resultados. 
12. Intervalo.
13. Síntese das discussões e debate em plenária: é fundamental sistematizar as contribuições dos participantes e validá-las coletivamente, incorporando o debate e as reflexões sobre resultados, articulações e parcerias voltadas ao fortalecimento do monitoramento e da conservação da sociobiodiversidade local.

14. Avaliação do evento pelos participantes: o anexo “Banco de materiais com modelos para editar e personalizar o ESaber”, na página online do livro “Encontro dos Saberes: boas práticas para fortalecer diálogos”, possui exemplos de avaliação e materiais para impressão.
15. Encaminhamentos e encerramento: propostas de encaminhamentos feitas no encontro, instâncias coletivas para aprofundar discussões e/ou demandas e fala final de agradecimento.

RECOMENDAÇÕES: 
1 - Feira de Saberes e Sabores: objetivos – exposição e comercialização de produtos artesanais locais por comunitários ou associações da região; conhecer e promover a troca de conhecimentos sobre alimentação, artesanato e cultura local; valorização da diversidade sociocultural e da biodiversidade local. Pode ocorrer durante todo o evento, mas recomenda-se a visita nos intervalos, almoço e após o encontro no intuito de não desconcentrar os participantes das demais atividades. Recomenda-se que cada expositor leve o material necessário para comercializar ou expor seu produto. A equipe organizadora pode verificar a necessidade de cada um e dispor alguns materiais de interesse comum, como extensões elétricas, mesas, cadeiras e organização do espaço da feira.
2 – Exposição fotográfica da pesca e território: exposição de fotos, preferencialmente dos monitores da biodiversidade, de suas atividades e registros feitos em campo, bem como de outros elementos de interesse vistos na Unidade de Conservação e região. As fotos podem ser penduras em um varal feito com barbante e pregadores de roupa ou mesmo coladas/fixadas em parede ou mural no local do evento.
3 – Manifestações culturais: se possível, inclua na programação (início, intervalos ou encerramento) grupos locais de música, capoeira, dança ou outros – verificar necessidade de equipamentos com os responsáveis.
4 – Decoração do espaço: levar objetos que representem o território, comunidades e UC, de modo a enfeitar o espaço do evento.
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